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A Hiperplasia Prostática Benigna (HPB)  
acomete 50% dos homens acima de 50 anos.  
Os sintomas e a procura médica são, muitas 
vezes, negligenciados pelos pacientes, dificultando 
o diagnóstico precoce e tratamento eficaz

S
egundo uma pesqui-
sa inédita da Apsen, 
indústria farmacêuti-
ca, com chancela das 

Sociedades Brasileiras de 
Urologia do Rio de Janeiro 
e de São Paulo (SBU-RJ e 
SBU-SP), 60% dos homens 
com mais de 50 anos acre-
ditam, equivocadamente, 
que a Hiperplasia Prostática 
Benigna (HPB) pode evoluir 
para câncer. 

Com incidência de 50% 
nos homens acima de 50 
anos e de 80% naqueles 
acima de 90, a Hiperplasia 
Prostática Benigna (HPB) 
consiste no aumento benig-
no da próstata. A causa 
exata é desconhecida, mas 
pode envolver alterações 
causadas por hormônios, 
idade, histórico familiar 
e questões genéticas.

De acordo com o uro-
logista e diretor-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Urologia do Rio de Janeiro 
(SBU-RJ), Mauro Muniz, ape-
sar de sintomas parecidos, 
a HPB e o câncer prostático 
não têm nenhuma relação, 
a próstata é dividida em 
zonas com características 
celulares diferentes e as duas 
condições não se associam. 
“Existem zonas onde o câncer 
é mais propenso a aparecer 
e elas não são as mesmas 
onde é comum aparecer a 
HPB”, completa.

A pesquisa ouviu 500 
homens, de 50 anos ou mais, 
em todo território nacional, e 
apontou que apenas 39% dos 
respondentes realizaram exa-
mes para detectar o aumento 
da próstata no último ano, e 
36% nunca fizeram o exame. 
Os dados atentam para a 
situação de alerta em relação 
aos cuidados do homem com 
a própria saúde.

Neste mês, com o intui-
to de aumentar o núme-
ro de diagnósticos de HPB 
em homens com mais de 
50 anos, a Apsen lançou a 
campanha FelizIdade, a fim 
de conscientizar a população 
geral sobre a Hiperplasia 
Prostática Benigna. A cam-
panha conta com apoio das 
das Sociedades Brasileiras de 
Urologia do Rio de Janeiro e 
de São Paulo (SBU-RJ e SBU-
SP), da Associação Brasileira 
de Redes de Farmácias e 
Drogarias (ABRAFARMA) e 
da Digital Favela. 

“A gente quer fazer com 
que todas as pessoas que 
têm próstata, principalmen-
te aquelas com mais de 
50 anos, reflitam sobre a 
sua condição. Queremos 
falar sobre a possibilidade 
das pessoas viverem mais e 
melhor”, afirma o vicepresi-
dente comercial da Apsen, 
Márcio Castanha.
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